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    POESIAS  

A Comitiva 
Amassando macegas, chapiscando a cascaria nas águas 

das vazantes, rasgando “pirizeiros” amolecidos, meio sono-
lenta – lá vai ela.

Pelo silêncio intercalado de berros, um ou outro aboiar 
de vaqueiro, a gente nota que se acomodou pelos caminhos, 
perdeu a esperteza de querer “furar” e agora segue tranquila, 
acovardada debaixo do sol quente, obedecendo ao chamado 
do som das buzinas e das sinetas penduradas nos pescoços 
erados dos “sinuelos”.

De vez em quando um esparramo. Barulho de cascos, 
abanar de rabos, roçar de chifres – corpos que se espantam 
assustados com o assanho dos marimbondos e das abelhas 
aninhadas numa moita de capim. Mas logo se sossega e re-
torna à marcha aborrecida de quem se distancia da querên-
cia e vai triste, berrando um berro doído, cansada de tantas 
laçadas, de tantos gritos, de tantos atropelos de patas de 
cavalos, forçando-a para que saia das sombras dos campões 
onde, inutilmente, tenta se amoitar – lá vai ela, a boiada.

É importante o porte do condutor. Homem prático, per-
deu a vontade de ter pressa e se resignou com a paciência. O 
pala enrolado na cintura por cima da “guaiaca”, chapéu de 
carandá, bota sanfonada, bem aprumado – lá vem ele.

Semelhante a um andarilho, traz na alma a cadência das 
vaquejadas, o desejo dos errantes e a responsabilidade dos 
homens sérios. Sabe que está conduzindo uma riqueza, en-
tão se esmera. Como um cavaleiro andante tem a amplidão 
do espaço sob as patas do cavalo. O comando das rédeas é 
dele e faz disso a razão do seu existir. De longe, desaparece 
no “entrevero”, de perto parece espantalho forrado de poeira: 
rosto vermelho do sol, barba por fazer, olhar cismado nas 
estradas por onde passa, garganta ressequida, guardando 
ainda o gosto amargo dos tererés.

Não se esqueceu do laço, do “guampo”, da bombinha 
prateada, da cabaça do mate, do “alforje” na garupa com 
os “pareios” das roupas, do “sapicuá” que “estrala” com a 
farinha e a rapadura, do “maneador” comprido, do “piraim” 
que “estrala” como soberano. Diferente dos bois, ele não tem 
nenhuma querência. Seu lugar é o mundo, seu mundo é o 
vagar. A modéstia de ser e de sentir fez dele um instrumento 
sem ambição. Divide com a natureza o despojar e em cada 

sombra de capão desanda a filosofar.
Independente e livre, ele segue a própria trilha. E no or-

gulho dos caprichos consegue ter pose de varão. É fruto da 
terra, é paisagem da terra, é a própria terra. Confunde-se 
com ela e faz parte da sua canção. Decanta-a nos escuros 
da noite enquanto o churrasco se assa, a roda se forma nos 
galpões e de cada peito nasce uma estória pra contar-recon-
tar – lá vai ele, o condutor.

Na frente dele segue a comitiva, lenta, como os passos 
dos bois. É formada de gente “famaná”, que o acompanha 
nas andanças, escolhida a dedo, boa de laço, “guapa”, não se 
“aguacha” assim à toa, tem fibra, tem orgulho, divide com 
ele as serventias, enquanto uns seguem na cabeceira e nas 
laterais, outros vão na culatra, cada qual com jeito próprio 
de aboiar, criando uma sinfonia.

Manejadores de laços, esses vaqueiros trazem nas palmas 
das mãos as marcas dos “telegramas”. Nos dedos, a magia 
de trançar os “tentos” e amarrar o nó falso das “ligeiras”. 
Entram no mato feito heróis, desbravam capões, atropelam 
reses e, já no largo, em plena corrida, a laçada se abre no ar 
para se cerrar nos chifres sem mordiscar as orelhas. Então 
gritam gritos de velhos ancestrais, comemorando façanhas 
de bugres.

Quando em roda são alegres; sozinhos, meio que cis-
mam. Cismam em cima dos cavalos, nas sucessivas andan-
ças, olhos atentos na marcha da boiada. Qualquer “estouro” 
já levou, qualquer extravio de animal eles percebem e são 
capazes de afirmar até a era do “caborteiro” pela contagem 
dos anos nos anéis dos chifres. Fazem da profissão um exer-
cício de lazer. O trabalho os conduz à diversão. São livres 
que nem pássaros, andejos como bichos, alegres feito a na-
tureza – lá vai ela, a comitiva.

Há de parar antes do sol morrer. Há de encerrar a boiada 
ainda com o cantar dos pássaros. Há de chegar com estralos 
de pirains, gritos, gauchadas, entreverada com os animais 
e no meio da poeira que se levantará da “encerra”, cobrindo 
o espaço do mangueiro, filtrando os raios do sol com as 
cores dos arco-íris.

AUGUSTO CÉSAR PROENÇA

Lembrei-me dos oradores que atuaram no Estado de 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul de forma genérica, 
abrangendo tanto o orador parlamentar como tribuno 
do júri e da sustentação oral. A tribuna envolve muitos 
aspectos e cada orador com a sua característica. Alguém 
disse “poeta nascitur et orator fit”. O poeta nasce e o ora-
dor se faz.

Do meio forense, podemos citar alguns nomes: Arge-
miro Fialho, Nelson Trad, Carlos Sthefanini, Odir Vidal, 
Juvêncio César da Fonseca, David Rosa Barbosa, Jorge An-
tônio Siufi, Josephino Ujacow, Renê Siufi, Ricardo Trad, 
Hélvio de Freitas Pissurno, Rêmolo Leteriello, João Frede-
rico Ribas, João Lacerda de Azevedo, Nelson Mendes Fon-
toura, Leal de Queiroz, Anísio Bispo dos Santos, Norton 
Seabra, Carlos Bombadilha e outros.

O doutor Fauze Adri que na época de estudante de 
medicina fora locutor de radio e, ao depois de formado, 
presidente do Clube Libanês, das vezes que o vi falar, era 
orador lúcido e muito espirituoso e de muita clareza ao 
transmitir suas ideias.

O advogado Leal de Queiroz, emérito orador, estilo eru-
dito e conhecedor de política e de muita visão, homem 
gentil e lhano no trato com as pessoas,  tive o prazer de 
conviver com o mesmo em nossa querida Academia de 
letras.

Juvêncio César da Fonseca, na qualidade de excelente 
defensor público, que defendia os pobres, tive também 
o prazer de conviver e aprender com ele os mistérios da 
tribuna, quando também exerci a função nobilitante de 
defensor público. Seu estilo combativo e muito objetivo, 
embora professor de Direito Penal, explorava principal-
mente o fato. Com estilo convincente e simples, obteve 
muito sucesso na tribuna do júri.

Nelson Trad, emérito tribuno. Orador de primeiro qui-
late. Vigoroso e intelectual. Assisti ao seu primeiro júri, 
aliás, sua estreia na Av. Afonso Pena, onde fica atualmente 
o Bradesco, quando defendeu os irmãos Abdulahad e deu 
verdadeira aula de religião, pois o crime fora motivado 
por questões religiosas, conseguindo à época, para um júri 
difícil, um bom resultado. O juiz ao interrogar um dos 
réus, que era um senhor já de idade, perguntou-lhe se ele 
conhecia aquela arma e o réu disse que sim. Pegou Nelson 
de surpresa. Nelson, preocupado, voltou a insistir com o 
juiz Dr. Gui de Mesquita, alma bondosa e homem íntegro, 
que perguntasse novamente ao réu se conhecia a arma e 
este árabe astuto respondeu novamente que sim – “sim, 
conheci agora que o senhor me mostrou”. A razão da pre-
ocupação do tribuno Nelson é que sua tese era a negativa 
de autoria. Os réus, atenuadamente, foram condenados a 
oito anos e oito meses de pena de reclusão pelos crimes 
praticados. Cumpriram regularmente a pena e nunca mais 
reincidiram em nenhum crime. Curioso é que a cadeia 

pública ficava onde é o atual fórum e muito precária, di-
rigida pelo saudoso sargento baiano, meu amigo pessoal,  
homem enérgico, porém boa pessoa e correta. E estes réus, 
que eram libaneses, montaram uma cantina no presídio 
e, ali, ganharam sua vida honestamente, podendo levar 
uma vida condigna após cumprirem suas penas, nada 
devendo para a sociedade.

Tornaram-se amigos inclusive das autoridades do pre-
sídio e pelo trabalho honesto na cantina ganharam o res-
peito dos presos, inclusive das outras autoridades, com o 
comportamento exemplar. Eis aí o espírito empreendedor 
do libanês, pois tinham o dom para o comércio. Jamais se 
esqueceram do empenho e dedicação deste notável orador 
forense, Dr. Nelson Trad, devendo-lhe eterna gratidão.

Meu compadre Dr. Jorge Antonio Siufi foi orador bri-
lhante, muito inteligente e espirituoso. Homem de muito 
talento e alma generosa, transparecia grande bondade de 
coração e era fiel amigo. Lecionou vários anos  Direito 
Penal, mestre desta disciplina. O promotor de justiça que 
enfrentasse o advogado Jorge Siufi tinha de abrir o olho, 
porque o baixinho desmontava qualquer um, como orador 
espirituoso que era, além do dom de cativar os jurados e 
nisto ele era um mestre, além da substância de sua funda-
mentação, ganhando inúmeras causas, inclusive na justiça 
castrense, onde atuou durante vários anos, sendo talvez 
seu maior defensor e um dos que mais conhecem direito 
penal militar. Fiz alguns júris com Jorginho Siufi (como o 
chamamos, informalmente) e lembro-me o de Fátima do 
Sul, onde dois réus respondiam por crimes de homicídio. 
Este júri foi presidido pelo juiz Dr. José Augusto de Souza, 
ainda magistrado em Dourados. Em certa altura do júri, 
aliás, pesado para defesa, pois a testemunha havia dado 
uma versão na polícia e em plenário mudou sua versão, 
o promotor raivoso e brabo virou-se para a testemunha 
e ameaçou de prendê-la por crime de falso testemunho 
e perguntou a ela “qual dos dois advogados a havia ins-
truído”. Vez que constantemente olhava para tribuna de 
defesa, eis que o Dr. Jorginho respondeu ao promotor de 
justiça: – Doutor, não foi para o Dr. Abrão (referindo-se 
a mim, o outro advogado), porque ele é feio, e sim, pela 
beleza de meus olhos que são verdes... e arregalou-os ao 
mostrá-los aos jurados. O plenário veio abaixo de risada 
e o Dr. Jorge Siufi ganhou os jurados. Obtivemos excelen-
tes resultados, sendo um absolvido e o outro, com pena 
atenuada, saindo em liberdade.

Depois falaremos de outros oradores, inclusive do Dr. 
Francisco Giordano Neto, meu querido amigo e inesque-
cível tribuno.
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Os Grandes Oradores de Mato 
Grosso e Mato Grosso do Sul

Introspecções ao limiar  
do ano-novo

Eu tenho andado a mil, tenho mirado

milhares de misteres e migalhas...

Já perdi guerras e venci batalhas,

fui inocente e me senti culpado...

Por mil e uma sendas tenho andado

tentando contornar tantas muralhas

que, pálidas, conhecem minhas falhas

e buscam desarmar o meu cuidado.

Em campos de trigais, sou avelós

sem sombra, em solidez, sondando, a sós,

os solitários sóis da solitude...

Entanto, eu decidi: daqui pra frente,

vou ser presente enfim no meu presente,

não mais contemplarei meu gesto rude!

RUBENIO MARCELO, (COM MEUS SINCEROS VOTOS DE MUITAS FELICIDADES 

PARA TODOS OS AMIGOS – NESTE 2012 E SEMPRE!)

Reflexões de ano ao fim 
(Fantasia e realidade)

Mais um ano se vai no calendário,

Um ano a mais se esvai da nossa vida,

Mais um ano de meta inatingida

Pra quem o sonho é sempre imaginário!

Vou, assim, carregando o meu calvário

Pela estrada espinhosa e tão comprida...

Tanta coisa ficando dolorida,

Mas o poeta vai firme e visionário!

Um ano que passou e levou tanto

Do meu sonho, esperança, meu encanto,

Roubou tanto do tudo que se tem...

Só não pôde levar nenhum pouquinho

Dessa eterna riqueza – o teu carinho –

Que é só sonho, mas faz-me tanto bem!

GERALDO RAMON PEREIRA

Vão-se os anos... 
Chega mais saudade!

(À memória de Isolina Barbosa de Almeida,

falecida, aos 22 anos, em 28-09-1961)*

Estava ali!

Era um caixão, o teu caixão aberto

e  perfumado e branco, onde dormias

o sono eterno (e virginal, por certo)

dos teus tão curtos e risonhos dias.

Estava ali!

Pálida e linda, com as mãos tão frias:

um murcho lírio num areal deserto...

Todos choravam – e tu não ouvias...

Estava morta – mas, de nós tão perto!

Ai! Não te vás, ó minha pomba branca,

Já vem o louro despontar da aurora

que a negra noite e a solidão espanca.

Olha que lindo! Vê, a primavera

recém surgiu – ó borboleta, pára!,

tu és tão moça – ó Isolina, espera!

*(Soneto resgatado de uma edição do

Jornal Correio do Estado da época e 

transcrito no livro “Memórias... e outras 

histórias”, recém-lançado por Oswaldo 

B. de Almeida, irmão de Isolina)

ADAIR JOSÉ DE AGUIAR


